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(in)Certo dia 

Quando percebeu, a maiorias das pessoas vestiam trajes similares aos árabes. 
Roupas lânguidas, folgadas, tecidos como a seda, grandes camisolões multicoloridos, 
parecendo paleta de Gaugin. Vibrava, não precisava mais de cuecas, elásticos 
desconfortáveis pressionando a cintura, nada de cintos, sapatos e tênis caros. Usavam 
todos sandálias... de couro, de plástico, tamancos de madeira, diversos desenhos, 
estilos e até mesmo chinelos, como o que uma senhora ameaçava o filho que insistia 
em ser carregado no colo. Era um chinelo violeta em mãos morenas, que por sua vez 
despontavam de um tecido laranja, radiante sob o sol do meio-dia.

Reparou nos outdoors... corpos femininos deixavam transparecer sensualidade num 
gesto, num olhar, na maneira com que o corpo despojava-se... a nudez era 
pressentida, não explícita. Sem cair em ademanes, havia uma poesia imagética 
intensa e apaixonante. Era anúncio de um refrigerante.

Enquanto caminhava deparou-se com um bar, onde haviam grandes estandartes 
pendendo do teto. No balcão central, uma negra exuberante bebia sakê gelado. Ele 
comentou o quanto era deliciosa esta bebida... Ela permaneceu indiferente, 
inalcançável. Desenhou um meio-sorriso e correu os olhos para a rua, onde 
automóveis trafegavam silenciosamente. Devem ser elétricos, pensou.
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Nota dos Editores

Os  artigos  publicados  em  CIDADE  SEM   NOME não  refletem  opinião  ou 
concordância da equipe editorial da revista, sendo o conteúdo e a veracidade dos 
artigos de inteira e exclusiva responsabilidade de seus autores, inclusive quanto 
aos direitos autorais de terceiros.

Os autores ao submeterem os artigos a  CIDADE SEM  NOME consentem no 
direito  de  uso  e  publicação  dos  mesmos  por  meios  eletrônicos  e  outros 
(eventualmente  em  parcerias  com  terceiros),  com  finalidades  acadêmicas, 
culturais e artísticas, de debate e divulgação de informação. Ou seja, os artigos 
publicados passam a fazer parte do acervo de CIDADE SEM  NOME.
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